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Saúde de qualidade 
(Objetivo 3) 
Meta 3.1:  
Reduzir a mortalidade materna

Meta 3.3:  
Acabar com as epidemias 
de AIDS e outra doenças

Meta 3.7:  
Assegurar o acesso universal 
aos serviços de saúde sexual 
e reprodutiva

Igualdade de gênero 
(Objetivo 5)
Meta 5.6:  
Assegurar o acesso universal 
à saúde sexual e reprodutiva 
e aos direitos reprodutivos

Destaques de promoção global

Desde 2012, a IPPF 
compareceu a todos 
os principais eventos 
relacionados à Agenda 
de Desenvolvimento 
Sustentável de 2030. 

A IPPF destacou a importância dos 
direitos de saúde sexual e reprodutiva 
e propôs sua inclusão nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU.

O principal resultado de nossas 
iniciativas de promoção foi a Agenda 
da ONU passou a incluir a igualdade 
de gênero, empoderamento das 
mulheres, saúde sexual e reprodutiva 
e direitos reprodutivos.

Resumo
Nossas principais realizações em 2015
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Prestação de serviços*

Quem somos
A Federação Internacional de Planejamento 
Familiar (IPPF) é uma rede global de 
prestadores de serviços e líder na promoção e 
defesa de direitos sexuais e reprodutivos para 
todos. Somos um movimento global formado 
por organizações de vários países, que 
trabalham junto a indivíduos e comunidades.

175,3 milhões  
de serviços de saúde sexual 
e reprodutiva prestados

Milhões  
de voluntários

86%  
das Associações-membro 
seguem um currículo 
escrito de educação sexual 
abrangente para jovens

80%  
de nossos recursos são 
destinados a países com 
nível de desenvolvimento 
humano baixo ou médio

4,8 milhões  
de gravidezes 
indesejadas evitadas†

1,2 milhão  
de abortos 
inseguros evitados†

82  
mudanças de políticas 
e/ou leis em apoio 
à saúde e aos direitos 
sexuais e reprodutivos

33.000  
pessoas

85%  
das Associações-membro 
contam com pelo 
menos uma pessoa jovem 
em sua diretoria

71%  
das Associações-membro 
adotam políticas formais 
de igualdade de gênero

Para contribuir e apoiar o trabalho da IPPF ou de alguma de suas 
Associações-membro, acesse o site www.ippf.org ou procure o escritório central 
da IPPF em Londres, Reino Unido.
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Instituição beneficente no Reino Unido 
sob o registro Nº. 229476

tel	 +44 (0)20 7939 8200

fax	+44 (0)20 7939 8300

web	 www.ippf.org

e-mail	 info@ippf.org

Associações-membro 
e parceiros colaboradores

*	Por causa do arredondamento, as somas dos números mostrados neste documento podem não corresponder exatamente aos totais informados e as porcentagens podem não corresponder exatamente aos números absolutos.

†	Os totais de gravidezes indesejadas e abortos inseguros evitados foram estimados pelo modelo Impact 2 (versão 3) da Marie Stopes International.

‡	Casais-ano de proteção (CAP) significa o total de anos de proteção anticoncepcional que cada casal recebeu. 

Jovens Usuários 
de drogas

Profissionais 
do sexo

Pessoas vivendo 
com HIV

Populações 
deslocadas

Grupos 
sexualmente 

diversos

Homens que 
fazem sexo 

com homens

Sobreviventes 
de violência 
de gênero

Portadores 
de deficiências

62 milhões 
de pessoas receberam 
serviços da IPPF

13%  
Contraceptivos  

orais

14%  
Injetáveis

12%  
Preservativos

2%  
Outros métodos 

contraceptivos

4,3 milhões  
Relacionados 
ao aborto

41%  
de CAP por métodos 
de curta duração

59%  
de CAP por métodos 
permanentes ou 
de longa duração

29%  
Dispositivos intrauterinos 

(DIUs)

13%  
Contracepção 

cirúrgica voluntária  
(vasectomia e 

ligadura de trompas)

17%  
Implantes

15,7 
milhões  
de anos 
de proteção 
por casal

4,8 milhões 
de gravidezes 
indesejadas evitadas†

1,2 milhão  
de abortos 
inseguros evitados†

105,7 milhões  
de serviços não  
relacionados à contracepção

69,6 milhões  
de serviços 

contraceptivos prestados

44%  
dos nossos serviços são 
prestados a jovens com 
menos de 25 anos de idade

220 milhões  
de preservativos distribuídos

1,4 
milhão  
Infertilidade

6,6 milhões  
de aconselhamentos 
especializados

1,5 
milhão 

Urológicos

6,4 milhões  
Serviços médicos de saúde 
sexual e reprodutiva

22,2 milhões  
Ginecológicos

22,7 milhões  
Saúde materno-infantil

40,7 milhões  
Relacionados ao HIV 
(incluindo DSTs)

Localização dos nossos pontos de prestação de serviço

45%  
Urbano

55%  
Periurbano e rural

Mais da metade 
de nossos pontos de 
prestação de serviços são 
distribuidores comunitários

45.245  
pontos de prestação 
de serviços

2,3 milhões  
de pessoas atendidas 
em crises

2,1 milhões  
Serviços relacionados à 
prevenção de violência sexual 
e violência de gênero

são pobres 
e vulneráveis

82%  
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Da oportunidade de escolher, um mundo de possibilidades



Planned Parenthood 
Association of Zambia 
(PPAZ)

O governo de Zâmbia convidou 
a PPAZ para participar da 
análise da Política Nacional 
para Juventude do país. 
A participação da Associação 
foi essencial durante o processo 
de revisão e levou à inclusão 
de educação sexual e reprodutiva 
para adolescentes na nova 
política adotada pelo governo.

Family Planning 
Association of Bangladesh 
(FPAB)

No Bangladesh, as clínicas 
do governo podiam fornecer 
mifepristona e o misoprostol para 
regulação do ciclo menstrual 
até 2015. A FPAB e outras 
organizações convenceram o 
governo a mudar sua política 
para que clínicas que não 
pertencentes ao governo também 
pudessem fornecer o serviço, 
tornando-o disponível para 
mais mulheres.

Planned Parenthood 
Federation of America 
(PPFA)

A PPFA trabalhou continuamente 
para proteger os direitos 
das mulheres americanas 
de tomarem suas próprias 
decisões durante a gravidez. 
Em 13 estados, essas iniciativas 
ajudaram a deter leis que 
limitariam enormemente o 
acesso ao aborto ao introduzir, 
por exemplo, ultrassonografias 
obrigatórias, períodos de espera 
e restrições a clínicas.

China Family 
Planning Association 
(CFPA)

A CFPA reuniu-se com 
funcionários do governo e 
emitiu uma declaração conjunta 
sobre as necessidades de 
saúde sexual e reprodutiva de 
populações de migrantes internos 
na China. Como resultado, 
os migrantes agora podem 
receber serviços de contracepção 
em centros que não pertencem 
ao governo e não apenas 
em instituições governamentais.

Asociación Pro‑Bienestar 
de la Familia de Guatemala 
(APROFAM)

Na Guatemala, uma nova lei 
aumentou a idade mínima 
do casamento para 18 anos. 
Antes, as idades mínimas eram 
14 anos para meninas e 16 anos 
para meninos. A APROFAM 
trabalhou junto a legisladores, 
conscientizou o público sobre 
o tema e se reuniu com 
funcionários do governo para 
discutir os efeitos negativos do 
casamento precoce e forçado.

Planned Parenthood 
Association of Ghana 
(PPAG)

Para atender a necessidades 
não atendidas de contracepção 
moderna, o governo ganês 
lançou sua primeira Estratégia 
Nacional de Preservativos 
e Lubrificantes, que visa a 
tornar esses produtos mais 
acessíveis e mais baratos. 
A PPAG representou a sociedade 
civil durante todo o processo 
de consultas e participou do 
desenvolvimento da estratégia.

Association Marocaine 
de Planification Familiale 
(AMPF)

No Marrocos, estudantes 
universitários e de escolas 
técnicas agora são cobertos 
pelo seguro-saúde do país, 
que é gratuito e inclui serviços 
relacionados a infecções 
sexualmente transmitidas. 
A AMPF documentou que 
alguns estudantes universitários 
necessitam desses serviços 
e se reuniu com parlamentares 
para obter suporte.

Iniciativas bem-sucedidas em 
promoção e defesa por país 2005–15

Russian Association 
for Population and 
Development (RAPD)

Na Rússia, foi proposta uma 
legislação que limitaria o acesso 
ao aborto em clínicas privadas 
e cessaria a cobertura para o 
procedimento pelo seguro-saúde 
do país. A RAPD promoveu 
a conscientização sobre as 
implicações negativas das 
emendas propostas na mídia russa 
e obteve apoio dos responsáveis 
pela política, pedindo que 
votassem contra a nova lei.

Family Planning 
Association of Nepal 
(FPAN)

A FPAN e outras organizações 
da sociedade civil trabalharam 
por cinco anos junto à Comissão 
Nacional da Mulher do país 
asiático para promover leis que 
punissem a violência contra 
mulheres acusadas de bruxaria. 
Como resultado dessa iniciativa, 
o parlamento nepalês promulgou 
a Lei da Bruxaria, que torna tais 
práticas passíveis de penas de 
multa e prisão.

Albanian Center 
for Population and 
Development (ACPD)

Mudanças na lei trabalhista 
albanesa proíbem discriminação 
no emprego de acordo com 
gênero, identidade de gênero, 
orientação sexual, HIV e 
gravidez. A ACPD trabalhou 
junto com outras organizações 
de direitos humanos, se reuniu 
com parlamentares e participou 
de audiências no parlamento.

As iniciativas de promoção e defesa da IPPF criam um ambiente positivo, aumentando o acesso a 
serviços, promovendo direitos sexuais e igualdade de gênero, reduzindo o estigma e a discriminação. 
As Associações-membro fazem diferença nas vidas de milhões de pessoas ao promover mudanças em leis 
e políticas que melhoram a saúde e os direitos sexuais e reprodutivos e ao se opor a mudanças prejudiciais.

Entre 2005 e 2015, as Associações-membro 
e parceiros colaboradores ajudaram a mudar 

políticas e leis 

para apoiar e defender a saúde e 
os direitos sexuais e reprodutivos em 

151 países.816 
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Acesso a abortos 
seguros dentro da lei

Promoção de direitos 
sexuais e reprodutivos

Educação e serviços 
para pessoas jovens

Suporte para pessoas 
que vivem com HIV

Destinação de verbas públicas 
à saúde sexual e reprodutiva, 
incluindo contracepção

Acesso a 
contraceptivos

Acabando com 
casamentos precoces 
ou forçados de menores

Prevenção de 
violência sexual e 
violência de gênero

+ +
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Iniciativas bem-sucedidas  
 em promoção e defesa  
 por tema em 2015

As Associações-membro 
e parceiros colaboradores 
ajudaram a mudar 

48 países.políticas e leis 82
para apoiar e defender 
a saúde e os direitos 
sexuais e reprodutivos em 


